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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HZ363/A Antropologia III: Estruturas e Processos Sociais 

 
PRÉ-REQUISITOS 

HZ263 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA: 04 PRÁTICA: 00 LAORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 00 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA: 04 

 
CRÉDITOS:  
04 

 
HORÁRIO : 

Quinta-feira – 14 às 18 h. 

 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Prof. Dr. Ronaldo de Almeida  

 

PED:  I (     )  ou   II (     ) 
  

 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
 A construção e os principais debates em torno dos conceitos de estrutura, organização 

social, ação, processo e história na teoria antropológica. Serão focalizadas situações 

coloniais e pós-coloniais. Os debates terão por base estudos etnográficos. 

 
 
PROGRAMA 
 

Este curso abordará os seguintes pontos: as teorias estruturalistas de tradição inglesa e 
francesa; como elas incorporaram analiticamente a dimensão dos processos sociais; e quais 
são seus desdobramentos mais contemporâneos que as articulam em torno dos conceitos de 
ação e história. A bibliografia está organizada também em torno de alguns temas da vida 



social que serão tratados ao longo do curso, a saber: organização social e parentesco, língua 
e cultura, pensamento e magia, mudança e continuidade, práticas e história.  
 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Os temas centrais do curso são: organização social e parentesco, língua e cultura, 
pensamento e magia, mudança e continuidade, práticas e história.  
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Duas provas escritas e em sala de aula no meio e no final do curso 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Quintas-feiras, de 10h às 12h 
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